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Por Miriam Leitão, O'Globo
  A China estará no centro dos acontecimentos dos próximos dez anos. Isso é  certo. Mas o que isso significa? Que a economia que
mais cresce no mundo passará  o Japão, mas não passará os Estados Unidos. Algumas das suas contradições  ficarão mais agudas.
Na cena política global, a China será a força que vai se  contrapor aos Estados Unidos, numa nova bipolaridade.
  

Em 26 anos, entre 1978 e 2004, a China multiplicou por dez seu tamanho. O  Império Britânico
levou 70 anos — de 1830 a 1900 — para multiplicar o seu PIB  por quatro. Quem registra a
comparação é o historiador Niall Ferguson em artigo  no "Financial Times". No começo da
década passada a economia americana era oito  vezes maior do que a chinesa e no fim da
década é de apenas quatro vezes. Jim  O’Neill do Goldman Sachs, que criou a ideia dos
BRICs, acha que em 2027 a China  passa os Estados Unidos.

  

Entretanto, o mistério chinês não é apenas uma questão de projeção  estatística. O país tem
dilemas agudos a enfrentar na década de 10. Será  possível continuar crescendo sem mudar o
sistema político ditatorial? Se for, o  mundo será mais imprevisível e perigoso.

  

O economista Marcelo Nonnenberg, do Ipea, acha que nesta década a China vai  intensificar a
mudança geopolítica global. Desde o fim da Segunda Grande Guerra,  os países que mais
ganharam importância geopolítica estavam ligados aos Estados  Unidos: o Japão e a
Alemanha, não por coincidência, os derrotados da guerra.

  

— A ascensão da China é um caso inédito. É um país com interesses próprios na  Ásia e
conflitos com seus vizinhos. O crescimento da China vai incomodar cada  vez mais os Estados
Unidos, mas isso não significa que ela vai substituir os  Estados Unidos. Falaram isso do Japão
há 20 anos e a economia japonesa vem  patinando — pondera Nonnenberg.

  

O especialista em comércio exterior Joseph Tutundjian acha que nos anos 10 a  China vai
superar o Japão, depois de ter superado a Alemanha em 2007 tornando-se  a terceira maior
economia do mundo.

  

— O Japão é um país sem horizontes porque é uma população com idade avançada,  muita
poupança e que conquistou o que queria da vida. Os chineses, por outro  lado, são os
capitalistas mais vorazes da atualidade. São jovens e querem ficar  ricos o mais rapidamente
possível — diz.
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Esse enriquecimento tem sido concentrador de renda e baseado na espantosa  falta de
garantias trabalhistas mínimas. Tutundjian lembra que a primeira  legislação trabalhista em três
décadas, implantada em 2008, transformou acordos  verbais entre empregadores e
empregados em contratos formais e aumentou a  proteção aos trabalhadores. Resultado: em
menos de um ano 67 mil pequenos  negócios desapareceram.

  

Parte da competitividade dos produtos chineses vem da falta de garantias  individuais dos
trabalhadores. Parte vem da manipulação cambial de um sistema de  paridade informal entre o
yuan e o dólar. Como o dólar se desvalorizou frente a  todas as outras moedas no último ano, o
yuan acompanhou os passos.

  

Essa política cambial é um fato perturbador no comércio internacional. O  assunto tem
incomodado cada vez mais os países e os especialistas, o que faz com  que economistas
como Paul Krugman, conhecido por defender o livre comércio,  defendam barreiras contra
produtos chineses.

  

Rodrigo Maciel, secretário executivo do Conselho Empresarial Brasil-China,  diz que reformas
trabalhistas e tributárias iniciadas a partir de 2000 vão se  aprofundar nos próximos anos
encarecendo a mão-de-obra chinesa e mudando a forma  de produzir, com mais tecnologia e
valor agregado.

  

No meio de tudo isso, lembra Maciel, o país passará por uma sucessão  presidencial em 2013
quando termina o mandato de Hu Jintao. O sucessor seria Xi  Jinping, atual vice-presidente
que seria, segundo Maciel, menos conservador e  que deve incentivar maior cuidado com
questões ambientais.

  

Há certas leis das quais mesmo uma ditadura não consegue fugir. Uma população  que se
torna mais rica quer maior poder político. O crescimento econômico  acelerado traz danos
ambientais que se tornarão limites ao crescimento. A  tecnologia torna mais difícil controlar o
fluxo de informações. É neste ambiente  de maiores tensões que a China vai realizar sua
ascensão para segunda potência  mundial nos anos 10.

  

Uma das consultorias mais respeitadas quando o assunto é China é a  Dragonomics. Ela
aposta num cenário em que a China cresce a 8% ao ano na década  de 10. Menos do que o
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crescimento recente. Nonnenberg acha que o país terá que  se voltar mais para o mercado
interno. Tutundjian acha que o mundo não verá um  Nobel de literatura ou uma tecnologia de
ponta vindos da China na próxima década  porque falta a ela uma educação de qualidade. Há
uma dificuldade adicional em  relação à China, lembrou, em artigo, Nouriel Roubini: suas
estatísticas. De  repente eles fazem uma revisão do PIB de anos anteriores totalmente
inesperada  que altera todas as contas. Em artigo recente, o professor Victor Shih,  professor
da Northwestern, diz que os empréstimos não recuperáveis podem ter  chegado a 31% do PIB
no ano passado, com os estímulos para sair da crise.

  

Opaco, autoritário, quantitativo: esse é o poder que avançará ainda mais nos  anos 10. Niall
Ferguson diz que pode estar acontecendo o começo do fim da  ascendência ocidental, iniciada
há 500 anos com o renascimento, a reforma  protestante e depois o iluminismo. Pode ser, mas
para isso a China precisará  mais do que um multiplicador de PIB. Iluminismos nascem das
luzes do pensamento  livre.
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